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Apresentação

A coleção entomológica de trabalho do Laboratório de Ecologia e Biossegurança (LEB) da Embrapa Recur-
sos Genéticos e Biotecnologia representa um relevante acervo da fauna de insetos fitófagos, predadores e 
parasitoides presentes em áreas de produção agrícola no Distrito Federal e entorno, bem como abelhas que 
ocorrem em plantios de algodoeiro em Goiás, no Mato Grosso e na Paraíba. A coleção é o resultado de mais 
de 15 anos de coletas em diferentes sistemas agrícolas de produção e áreas de vegetação nativa nessas 
regiões. Atualmente o acervo tem mais de 100 mil exemplares montados em alfinetes entomológicos e/ou ar-
mazenados em meio líquido. Desse total, 2.575 são morfotipos, sendo 371 identificados ao nível de espécie 
com o propósito de reunir informações referentes à diversidade da fauna entomológica do cerrado associadas 
às áreas agrícolas. As seguintes informações dos espécimes depositados na coleção são mantidas em ban-
cos de dados: local e data de coleta, plantas onde esses indivíduos foram coletados, guilda a que os insetos 
pertencem (ex.: herbívoro, parasitoide, predador, polinizador).

Grande parte da atual coleção foi alimentada por quatro projetos coordenados pela equipe do LEB: 1) agro-
biodiversidade como provedora de serviços ecológicos para sustentabilidade de sistemas agrícolas de produ-
ção; 2) rede de pesquisa sobre polinizadores dos algodoeiros no Brasil; 3) impactos dos agrossistemas sobre 
a comunidade de formigas e suas funções ecológicas; e 4) diversidade de himenópteros parasitoides em 
agroecossistemas. Entretanto, diversos outros trabalhos em diferentes linhas de pesquisa do LEB e do Labo-
ratório de Semioquímicos contribuíram para a composição do atual acervo entomológico.

Os objetivos desta publicação são: divulgar a estrutura organizacional da Coleção Entomológica de Trabalho 
e os protocolos utilizados para o depósito de novos exemplares; disponibilizar o acervo entomológico do LEB 
para estudantes, difusores de tecnologia, extensionistas, pesquisadores e cientistas a fim de servir como 
material de comparação em estudos taxonômicos e ecológicos.

Boa leitura!

José Manuel Cabral de Sousa Dias
Chefe-Geral
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia
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Introdução

O Brasil é considerado o país com maior diversidade de insetos no mundo, com aproximadamente 100.000 
espécies descritas distribuídas em 30 ordens; entretanto, o número pode ser maior, considerando que co-
nhecemos menos de 30% da nossa entomofauna (GRIMALDI; ENGEL, 2005; CARVALHO, 2012). Como é 
possível conservar um grupo (insetos) que tem a maior diversidade de espécies dentre todos os organismos, 
mas que é pouco conhecido? A grande riqueza de espécies e o número reduzido de pessoal qualificado para 
reconhecer e descrever os diferentes grupos de insetos no Brasil são limitantes para expandir o conhecimen-
to em torno dessa diversidade (RAFAEL et al., 2009).

Apesar do notável valor estético e admirável dos insetos, diferentes são as motivações ao se ter uma cole-
ção entomológica, seja no âmbito regional ou nacional. Os espécimes amostrados em campo com base em 
técnicas apropriadas de coleta e transporte são depositados adequadamente em coleções entomológicas 
cujas finalidades são: científica, didática, particular, de segurança nacional, de serviço, entre outras (CA-
MARGO et al., 2015). Antes de tudo, o acervo é um banco de dados preservado que permite o desenvolvi-
mento de inúmeras pesquisas estratégicas para ecologia, biogeografia e conservação, fornecendo informa-
ções fundamentais para vários estudos, tais como padrões de distribuição geográfica, biodiversidade, ciclos 
biológicos, controle de pragas, mudanças ambientais, taxonomia, impacto da fragmentação de áreas nativas 
nas comunidades de insetos e saúde humana (CAMARGO, 2005).

O Laboratório de Ecologia e Biossegurança (LEB) da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (Cenar-
gen) localizado em Brasília, Distrito Federal, reúne informações e exemplares de insetos em uma Coleção 
Entomológica de Trabalho proveniente de diferentes projetos de pesquisa. Os exemplares foram amostrados 
em diferentes sistemas agrícolas de produção (propriedades orgânicas e/ou agroecológicas e convencionais) 
e em áreas de vegetação natural presente no entorno das propriedades agrícolas. Grande parte do material 
depositado na coleção foi coletada no Distrito Federal e entorno, podendo ser considerada uma coleção re-
presentativa da diversidade de insetos do Cerrado local, com enfoque nos fitófagos comumente encontrados 
nas culturas agrícolas, inimigos naturais de importância agrícola no controle biológico de pragas e nas abe-
lhas polinizadoras.

A partir desta publicação, esperamos contribuir para o avanço do conhecimento taxonômico e ecológico por 
meio da divulgação do acervo da Coleção Entomológica de Trabalho do LEB do Cenargen para diferentes 
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públicos interessados em acessar o material, tais como estudantes, difusores de tecnologia, extensionistas, 
pesquisadores e cientistas.

Estrutura da coleção

A coleção está inserida no Laboratório de Ecologia e Biossegurança (LEB) localizado no Prédio de Controle 
Biológico II (PCB-II) da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (Cenargen), Brasília, Distrito Federal. 
O acervo é composto pelas salas da coleção entomológica e de apoio.

Sala de apoio

A sala de apoio é destinada à triagem (separação taxonômica) dos insetos, montagem e preservação em 
meio líquido. Aqueles espécimes não montados em alfinetes entomológicos (via seca) são preservados em 
meio líquido (via líquida) usualmente à base de álcool 70% (ou de acordo com a metodologia adequada a 
cada grupo de insetos) e acondicionados em caixas plásticas (25,8 cm x 17,8 cm x 8,5 cm) devidamente 
etiquetadas conforme a Figura 1.

Sala da coleção entomológica

A sala da coleção entomológica é onde são conservados permanentemente os insetos montados em via 
seca. A sala é climatizada com o auxílio de um desumidificador e um condicionador de ar, mantendo a tem-
peratura e a umidade relativa em torno de 18°C e 30% de UR, respectivamente. Os exemplares são organi-
zados da seguinte forma:

• gavetas entomológicas de madeira (54,0 cm x 46,0 cm x 6,5 cm) com tampa de vidro, identificadas ao 
nível de Ordem e organizadas em armários entomológicos (Figura 2);

• em cada gaveta são mantidas caixas de polietileno de medidas variadas (5,0 cm x 10,0 cm; 10,0 cm x 
10,0 cm; 15,0 cm x 10,0 cm) onde os insetos ficam acondicionados (Figura 3);

• as caixas são forradas com espuma EVA (Etil Vinil Acetato) onde os exemplares são fixados. As caixas 
são identificadas ao nível de família;

• pedras de naftalina são mantidas constantemente dentro das gavetas para auxiliar na preservação dos 
exemplares e evitar a proliferação de microrganismos que possam comprometer os exemplares.

Tipos de coleções

A coleção entomológica é dividida em diferentes tipos de acordo com a finalidade.

Figura 1. Etiqueta de identificação das caixas plásticas para triagem do material antes da sua fixação.
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Coleção em via seca

Insetos fixados em alfinetes entomológicos mantidos em armários com etiquetas de identificação ao nível de 
Ordem (Figuras 2, 3 e 4). Esses exemplares são divididos nas seguintes categorias.

Coleção didática

Coleção destinada a ensino, treinamento e exposições. Contem os principais representantes de insetos fitófa-
gos, predadores, parasitoides, abelhas e demais insetos comumente encontrados em agroecossistemas.

Coleção de referência

Coleção identificada ao menor nível taxonômico possível e utilizada como referência para comparação com 
novos exemplares coletados.

Coleção de excesso

Espécies ou morfoespécies montados em excesso utilizados para identificação por especialista ou permuta 
com outras instituições de ensino e pesquisa.

Coleção em via líquida

Insetos adultos em excesso preservados em meio líquido e mantidos na sala de apoio (Figura 5). Todos fo-
ram previamente triados e podem ser utilizados em estudos futuros.

Figura 2. Armários entomológicos.
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Figura 3. Gaveta entomológica.

Figura 4. Caixa entomológica.
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Recepção dos materiais

Os insetos provenientes de diferentes métodos de amostragem e de acordo com o projeto de pesquisa rela-
cionado são destinados à triagem, montagem em alfinetes entomológicos, identificação e ao armazenamento 
em via líquida ou seca. Independentemente do projeto de pesquisa vigente, os insetos deverão ser triados e 
identificados conforme a sequência de atividades apresentadas na Figura 6.

Figura 5. Armazenamento em via líquida.

 

Planilha digital 

Planilha manual 

Identificação por 
comparação 

Não identificado Identificado 

Montagem 

Novo código 

Planilha digital 

Pré-identificação 

Identificação 
por 

especialista 

Armazenagem 

líquida 

Montagem 

Código do exemplar 

Planilha manual 

Planilha digital 

Coleção de 
referência 

Coleção 

de excesso 

Figura 6. Sequência adotada para triagem, identificação e 

armazenamento dos exemplares na coleção entomológica.
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Etiquetagem

Os exemplares da coleção entomológica são identificados com etiquetas de papel escritas com caneta nan-
quim, lápis preto ou impressas em impressora digital a laser. Aqueles montados em alfinetes entomológicos 
podem possuir até três etiquetas de identificação da seguinte forma: Etiqueta do projeto, Etiqueta de proce-
dência e Etiqueta de identificação (Figura 7).

A etiqueta do projeto é a primeira a ser colocada e deve conter a sigla e o código do exemplar. Essa identi-
ficação remete a um banco de dados no qual todas as informações adicionais relevantes sobre o espécime 
estão armazenadas. A segunda etiqueta é a de procedência, informando a localidade e data da coleta (com o 
mês de coleta em algarismo romano) e o nome do coletor. A terceira etiqueta, a de identificação, contém o 
nome da ordem, da família, do gênero ou da espécie.

Quando possível, informa-se o autor e data da descrição original, além do nome de quem identificou o mate-
rial. Caso seja necessário, informações adicionais, como sublocalidade, fazenda, talhão, estrada ou coorde-
nada geográfica de cada espécime coletado em campo, ficam armazenados em bancos de dados para cada 
projeto.

Principais projetos

Abaixo estão relacionados os principais projetos de pesquisa que alimentaram a coleção entomológica de 
trabalho.

Rede de Biossegurança da Embrapa: Organismos Geneticamente Modificados

Financiamento: FINEP/Embrapa Macroprograma 1 – Grandes Desafios Nacionais – Edital: 02/2002 (Projeto 
Componente: Avaliação de Segurança Ambiental de Algodoeiro Geneticamente Modificado para Resistência a 
Insetos).
Objetivos: avaliar os impactos potenciais ao meio ambiente da liberação comercial de algodão geneticamente 
modificado resistente a insetos, visando garantir o uso seguro da tecnologia e cumprir com as exigências da 
regulamentação brasileira de biossegurança.
Locais de coleta: Fazenda Cooperbrás, Núcleo Rural do Rio Preto.
Período de coleta: novembro de 2003 a 2005.
Métodos de coleta: rede entomológica, tubo aspirador, coleta direta sobre a planta e armadilha de queda tipo 
pitfall.

TMBBA – Tecnologias Moleculares e de Biossegurança para o Desenvolvimento 
Agropecuário

Componente Biossegurança: Preservação da Identidade e Coexistência no Brasil de Espécies e Variedades de 
Algodão Não Transgênico com Variedades de Algodão Transgênico.

Figura 7. Etiquetas do projeto, procedência e identificação.
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Financiamento: Embrapa/FINEP.
Objetivos: estudar a comunidade de insetos (visitantes florais, herbívoros e inimigos naturais) associados a 
estruturas reprodutivas dos algodoeiros (Gossypium barbadense, Gossypium hirsutum var. Marie Galante, 
Gossypium mustelinum).
Locais de coleta: propriedades localizadas nos Núcleos Rurais (N.R.) de Tabatinga, Rio Preto, Rajadinha, Cari-
ru, Capão Seco, Lamarão e Jardim I e II, no Distrito Federal.
Período de coleta: 2007 a 2009.
Métodos de coleta: coleta direta sobre a planta.

Biodiversidade e transição agroecológica de agricultores familiares

Financiamento: Embrapa/MCT/CNPq/MDA/SAF/MDS/SESAN – Edital 36/2007.
Objetivos: avaliar o resultado do efeito do aumento da biodiversidade funcional no manejo fitossanitário em 
culturas de hortaliças, pelo monitoramento da população de pragas, de predadores e parasitoides de insetos-
-praga.
Locais de coleta: quatro propriedades em transição agroecológica no Distrito Federal – Núcleo Rural Planalti-
na; Núcleo Rural Paranoá, Núcleo Rural de Taguatinga e Núcleo Rural Boa Esperança.
Período de coleta: 2008 a 2010.
Métodos de coleta: coleta direta sobre a planta e armadilha de queda tipo pitfall.

Rede de pesquisa sobre polinizadores dos algodoeiros no Brasil

Financiamento: Embrapa/CNPq pelo Edital MCT/CNPq/CT – AGRO nº 24/2009; MMA/FAO/GEF.
Objetivos: realizar um inventário das abelhas visitantes do algodoeiro, Gossypium hirsutum latifolium (Malva-
ceae) nas regiões Centro-Oeste e Nordeste do Brasil em diferentes sistemas de produção. Além disso, avaliar 
como a abundância e riqueza de espécies de abelhas nas áreas de cultivo são influenciadas pelo método de 
cultivo (orgânico e tradicional), tamanho da área de cultivo, pela distância de áreas com cobertura natural e 
qualidade da vegetação natural do entorno.
Locais de coleta: no sistema de cultivo orgânico em pequenas propriedades em Mundo Novo (GO), Campina-
çu (GO), Remígeo (PB), Sume (PB) e Prata (PB); e no sistema de cultivo convencional na região Sul-amazôni-
ca no município de Sinop (MT) e em Cristalina (GO).
Período de coleta: março de 2009 a dezembro de 2013.
Métodos de coleta: coleta direta nas flores do algodoeiro, puçá, armadilhas Malaise e pratos coloridos (bran-
co, amarelo e azul) contendo água e detergente.

Agrobiodiversidade como provedora de serviços ecológicos para sustentabilidade de 
sistemas agrícolas de produção

Financiamento: CNPq/Embrapa via Edital REPENSA (Redes Nacionais de Pesquisa em Agrobiodiversidade e 
Sustentabilidade Agropecuária).
Objetivos: inventariar a biodiversidade funcional dos agroecossistemas produtores de hortaliças e estudar a 
flutuação populacional de insetos-praga visando seu manejo com base nas interações ecológicas.
Locais de coleta: quatro propriedades orgânicas do Distrito Federal seguindo um gradiente de transição agro-
ecológica – Núcleo Rural Lamarão; Núcleo Rural Rajadinha, Núcleo Rural de Taguatinga e Núcleo Rural Boa 
Esperança.
Período de coleta: janeiro de 2012 a março de 2013.
Métodos de coleta: armadilhas do tipo Malaise e coleta direta sobre as plantas.

Diversidade de himenópteros parasitoides em agroecossistemas

Financiamento: CNPq/Embrapa via Edital REPENSA de 2010 e Universal de 2013.
Objetivos: identificar os himenópteros parasitoides, com ênfase na família Braconidae, em áreas com dife-
rentes usos dentro de propriedades de cultivo orgânico que variavam num gradiente quanto à diversidade 
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vegetal.
Locais de coleta: quatro propriedades orgânicas do Distrito Federal, seguindo um gradiente de transição agro-
ecológica – Núcleo Rural Lamarão; Núcleo Rural Rajadinha, Núcleo Rural de Taguatinga e Núcleo Rural Boa 
Esperança.
Período de coleta: março de 2012 a fevereiro de 2013.
Métodos de coleta: armadilhas do tipo Malaise.

Impactos dos agrossistemas sobre a comunidade de formigas e suas funções ecoló-
gicas

Financiamento: Embrapa/CNPq pelo Edital Universal – MCTI/CNPq nº 14/2013 (Projeto: Conservação de con-
trole biológico em sistemas de produção de hortaliças de base ecológica).
Objetivos: estabelecer as melhores práticas em sistemas de produção de hortaliças de base ecológica para 
incrementar a conservação do controle biológico e reduzir as perdas por insetos-praga.
Locais de coleta: 69 áreas de coleta do Distrito Federal – sistemas orgânicos, pastagens, plantio de soja con-
vencional e orgânico e vegetação nativa.
Período de coleta: 2013 e 2014.
Métodos de coleta: armadilha de queda tipo pitfall. Água com detergente.

Coleção entomológica de trabalho

A coleção entomológica abriga um acervo de 18 ordens de insetos, com predominância das Ordens Hyme-
noptera, Diptera, Coleoptera e Hemiptera. Quando possível, os exemplares são identificados ao menor nível 
taxonômico. Atualmente o acervo apresenta 371 espécies identificadas, além de 2.575 morfotipos distintos 
com abundância de 106.891 exemplares (Tabela 1). As principais bibliografias utilizadas para a identificação 
antes do envio aos taxonomistas dos diferentes grupos foram: Brown et al. (2009); Brown et al. (2010); 
Fernandez (2003); Fujihara et al. (2011); Silveira et al. (2002); Triplehorn e Johnson (2011); Wharton et al. 
(1997).

ORDENS MORFOTIPOS ESPÉCIES ESPÉCIMES 

Blattodea 4 0 118 

Coleoptera 623 37 12.664 

Dermaptera 1 1 300 

Diptera 388 32 30.624 

Ephemeroptera 1 0 1 

Hemiptera 449 40 19.141 

Hymenoptera 857 182 35.409 

Lepidoptera 129 74 7.288 

Mantodea 14 0 23 

Megaloptera 1 0 1 

Neuroptera 22 1 597 

Odonata 8 0 36 

Orthoptera 49 4 293 

Psocoptera 4 0 257 

Plecoptera 1 0 1 

Thysanoptera 12 0 36 

Trichoptera 12 0 142 

Total 2575 371 106.891 

 

Tabela 1. Abundância de morfotipos, espécies e espécimes por Ordem depositada na Coleção Entomológica.
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Abaixo segue a lista de insetos depositada a seco em alfinetes entomológicos ou armazenadas em meio 
líquido (álcool etílico). A lista está organizada em ordens e famílias, sendo que é informado entre parênteses 
o total de morfotipos depositados.
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* Espécimes provenientes dos Estados Unidos da América.
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